
Socorro ao sistema.. 
firiàáéeiro 'Consome. 
US$ 11 ,07 bilhões 

bilhões) ou 1,9% do PIB gasto 
pelo governo para á compra de 
carteirás vencidas. O impacto da 
inadimplência foi tão alto que os 
bancos promoveram um rigoroso 
aperto nà avaliação de risco de 
credito, mudando radicalmente 
sua política de concessão de cré :. 
dite até então. "Antes, qualquer 
Pessoa tomava empréstimo e os 
cartões de crédito eram dados 
sere nenh-uni rigor", avalia um 
dos economistas do governo. 

A política hoje é radicalmente 
oposta e nos últimos meses é Pra-
ticamente impossível tomar di-
nheiro num banco mexicano. O 
índice de reestruturação de crédi-
to é de 19,4% sobre o total da car-
teira vencida de todó o sistema fi-. 
nanceiro mexicano, que no último 

governo mexicano. "Havia risco 	mês de novembro somava 132,5 
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perde sse a Confiança- no-sistema 	O ritmo de crescimento da Cu- 
-. , financeiro" .acrescenta. Sega-do -- 

nanceiro mexicano vem caindo. 
Esse crescimento, que foi de 
14,7% em março de 1995, chegou 
ao último mês de novembro á 4%. 
Hoje é praticamente impossível 
tomar empréstimos no México. 
As carteiras de crédito do siste-
ma crescem timidamente, a varia-
09 no últiino mês de novembro 
foi de 1,2% e chegou a ser negati-
va @,m julho, de 1,1%. 

A crise no sistema financeiro pro-
piciou também o aparecimento de 
agencias de classificação de risco, 
tanto para empresas como para pes-
soas físicas. Disse um dos assesso-
res do governo mexicano que esta 
era urna figura rara antes da crise. 
Os bancos não colhiam muitos da-
dos sobre o tomador dos recursos. 

Na avaliação do governo, o 
problema de liquidez dos bancos 
mexicanos já está superado e ó 
pacote salva-vidas cumpriu seu 
destino. Os resultados do pacote 
mostram que 146 bilhões de no-
vos pesos (US$ 19,47 bilhões) em 
créditos foram reestruturados, 9 
que representa 35,3% da carteira 
sujeita a reestruturação. Além dis-
so, o governo comprou 61,4 bi-
lhões de novos pesos (US$ 8,19 
bilhões) da carteira bruta de crédi-
tos, o que representa 10% de to-
dos os créditos do sistema. Ainda 
pelos dados oficiais, 27;6 milhões 
de novos pesos (US$ 3,68 mi-
lhões) foram injetados pelo setor 
privado para fortalecer a capitali-
zação dos bancos, o que represen-
ta 64% do capital do sistema.fi-
nanceiro em dezembro de 1994. 

Por fim, o governo mexicano 
promoveu uma abertura do siste-
ma financeiro para a. entrada de 
bancos estrangeiros e tornou mais '  
flexíVeis as regras para que esses 
bancos comprem bancos inexica 
nos com dificuldades. São seis os 
bancos atualmente sob interven-
ção ou regime de administração 
especial: Cremi (proceSso de ven-
da desse banco já teve início), 
Unión, Inverlat (está em negocia-
ção com o Scotiabank), Banpaís, 
Oriente ) Obrero e Centro (em 
processo de fusão). ■ 

per,Mara Liguei 
da:Cidade do México 

O governo mexicano estima 
que está gastando 83 bilhões 
de novos pesos mexicanos 

(US$ 11,07 bilhões), para socorrer 
o sistema financeiro do país. &aju-
da oficial chega, pelos cálculos do 
governo, a 5,1% do Produto Inter-
no Bruto (PIB) mexicano. Mas tra-
ta-se de núníeros oficiais. 

A estimativa de analistas eco-
nônikos é de que o desembolso 
goVernainerital aleançará.uma çi-
fra muito maior, chegando a 8% 
do PIB. É muito.dinheiro. Mas ()- 
governo está certo de que não po-
deria ter sido diferente. "Os recur 7  
sos servem para apoiar as institui= 
ções; não os seus acionistas", diz 
Mn dós -assessores econômicos do .  

. ele, , os custos para evitar o colap- 
so no sistema finaneeiro já foram 
pagos em grànde parte pelo supe-
rávit fiscal do governo, que ficou 

.\ em 1995:em 6% do PIB. 	• 

O índice de 
reestruturação de, 

créditO é de. 19,4% 
sObre a carteira 

. vencida de todo - 
o sistema financeiro 

O que ocorreu no sistema fi-
nanceiro mexicano é muito pare .- 
eido com os problemas do sistema 
financeiro brasileiro, embora com 
causas diferenteS. Nos dois casos 
o problema foi apenas um: o calo-
te generalizado. Mas áo contrário 
do Brasil, onde o público se endi-
vidou muito além de sua capaci-
dade por conta de uma euforia de 
Consumo, no . México a inadim-
plência foi provoCada pela forte 
recessão que assolou o país após a 
desvalorização cambial em de-
zembro de 1994. Empresas com 
endividainento em- dólar, por 
exeniPlo, viram Seu passivo au- ,  
mentar em mais de 100% em pou-
cos dias. A onda de inadimplência 
foi tão forte; que o próprio go-
verno encabeçou uma campanha 
pedindo à população que, por fa-
vor, pagasse suas contas. 

O governo.lançou mão do pro-, 
grania de Apóio Imediato aos De-
vedores dos13ancos' (ADE) que 
consumiu 13 ;4 bilhões de novos 
pesos, ou 0,8% do PIB mexicano. 
Por esse programa, foi fixado um 
teto de taxas de juro que se pode 
cobrar dos devedores. A diferença 
entre as taxas que os devedores 
pagam aos bancos e o custo real 
dos baneos para financiar a rees-
truturação desses créditos é paga 
pelo governo. Ainda por esse pro-

1 graMa foi dada' uma trégua judi- 
cial aos devedóres. 

' 	O programa que mais consu- 
miu recursos do governo até ago- 

' ra foi o que:preVê a compra das 
carteiras de Créditos vencidos pe- 
lo governo.São cerca de 32 bi- 
lhões dé novos pesos (US$ 4;27 


